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SAUDADES DO FUTURO

 Tal qual ocorre no cenário político, no Brasil, o Direito atravessa território hostil.

O ódio impregnado à cultura punitivista e a sede de sangue que informa o discurso midiático – e, 

consequentemente, o senso comum – auxiliam a induzir a torção de muitos dos limites semânticos que, 

historicamente, moldaram a signi= cação de regras e princípios esboçados sobre telas retratando a proteção 

constitucional de direitos fundamentais, expressamente, consagrados no país. Presunção de inocência e 

devido processo legal estão em xeque. Indígenas chacinados. Assentados massacrados. Ao mesmo tempo 

– e, igualmente, desprezando importantes dimensões da teoria constitucional – a tutela ambiental parece 

importar cada vez menos, valorada, mais como discurso mercadológico – vinculado à onda politicamente 

correta – que enquanto prática cotidiana. O greenwashing emerge como um bom exemplo no referido con-

texto. Impossível não perceber, também, a sujeição de trabalhadores a observarem, como singelos expec-

tadores, alguns de seus direitos mais basilares – conquistados com suor e sacrifício – sendo devorados, em 

passo acelerado, pelo apetite pantagruélico do Mercado. Novo desrespeito à Constituição. Investimentos 

congelados implicam menos obras, menos hospitais, menos educação. Aliás, educação que também foi 

violentada na recente reforma do Ensino Médio. Priorizadas as necessidades do Mercado, desfavorecida a 

formação de espíritos críticos. Eis o Brasil de caudilhos e coronéis. En= m e, entremeio, a tantas conquistas 

consumidas em tão pouco tempo e, identi= cado, obviamente, que os desrespeitos e descalabros experimen-

tados por um Brasil que sangra, são em número, assustadoramente, maior, oportuno grafar que o direito 

do consumidor também tem sido, sistematicamente, desconstruído, apesar de comercializado – e, às vezes, 

ensinado – em muitas das salas de aula das Faculdades de Direito espalhadas pelo Brasil, como um direito 

fundamental e, portanto, inexoravelmente balizado pela vedação do retrocesso. 

Tudo isso preenche nossos corações e nossas almas com muitas saudades do futuro1. Um futuro 

utópico, talvez e, por isso, inalcançável. De um futuro, entretanto, certamente, que podemos ajudar a cons-

truir, a cada dia, mesmo que timidamente, com a fusão do pensamento à ação. Com a práxis, portanto. 

Talvez, também por isso, seguimos – número após número – com novidades. 

A primeira delas é que com a alçada da Professora Doutora Renata Almeida da Costa à Coordena-

ção do Mestrado em Direito e Sociedade da Unilasalle, a função de Editor-Chefe passa a ser atribuição do 

Professor Doutor Germano Schwartz. 

A segunda é que a competentíssima Professora Doutora Fernanda Medeiros também a compor a 

equipe enquanto Editora-Assistente. Temos certeza que Fernanda tem muito a agregar à REDES. 

A terceira novidade consiste na gênese de mais uma seção que busca disseminar teses de doutora-

mento e dissertações de mestrado que enfrentem temas de Direito e Sociedade. Neste volume foram sinte-

tizadas relevantes pesquisas produzidas por mestres forjados nos corredores e salas de aula da Unilasalle, 

embora, essa parte da REDES tenha sido pensada para albergar trabalhos defendidos em todos os rincões 

do Brasil e, porque não, fora dele.

1 COELHO, Luiz Fernando. Saudade do futuro. 2 ed. Curitiba: Juruá, 2007.
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A belíssima capa que abre esta edição e haverá de inaugurar – pelo menos – as próximas sete, foi 

concebida pela sensível pena de Yasmine Uequed Pitol. Yasmine integra o quadro de discentes no Mestra-

do em Direito e Sociedade da Unilasalle. Seu olhar atento e suas mãos habilidosas capturaram, com rara 

alegria, um pouco do encanto de um dos mais belos prédios de nossa Universidade. 

O layout das páginas da REDES – eis aqui a quinta novidade – também foi alterado, ideia que have-

rá de ser mantida ao longo do próximo quadriênio e que nasceu da tentativa de dar um pouco de charme 

à textos com qualidade reconhecida pelo leitor de temas em Direito e Sociedade, apesar do pouco tempo 

de vida de nossa revista.

O oitavo número da REDES é, sem dúvida, um dos melhores. 

E os leitores mais = eis perceberam que este número foi inaugurado há algumas semanas – como 

tem ocorrido, sistematicamente – com o instigante texto do professor João Aguirre – civilista de primeira 

linha e Doutor em Direito pela Faculdade do Largo do São Francisco da Universidade de São Paulo –, que 

se propôs a re@ etir sobre a multiparentalidade no Brasil e as implicações jurídicas que emanam do julga-

mento da Repercussão Geral de número 622 pelo Supremo Tribunal Federal. Multiparentalidade reconhe-

cida pelo guardião da Constituição.

Além dele, a professora Maria João Guia, autora portuguesa, neste número, busca aferir como im-

portantes teorias criminológicas têm resolvido alguns dilemas que informam situações vividas por estran-

geiros e (ou) por minorias culturais quando da materialização de condutas, potencialmente, consideradas 

como crime pelo direito posto no Estado em que vivem.

Dennis Verbicaro e Ana Beatriz Quintas Santiago de Alcântara escrevem acerca de algumas das 

possibilidades atadas ao dever de informar no universo das relações de consumo e como ele se conecta à 

oferta e ao consumo consciente. A seu turno Carlos André Maciel Pinheiro Pereira e Marco Aurélio Me-

deiros Jordão – em texto escrito a quatro mãos – exploram a democracia deliberativa e sua concretização 

pelo Supremo Tribunal Federal a partir do pensamento de Lassale, Hesse, Härbele e Habermas. 

Também a quatro mãos, Fernando Tonet e Matheus Figueiredo Nunes de Souza buscam repensar 

a situação nacional, com base no transconstitucionalismo. Apontam que ele é um mecanismo, aparente-

mente, apto a fomentar o diálogo entre o direito indígena e o estatal. Este tema seguiu sendo explorado por 

ocasião da investigação construída por Janaina Nascimento Silva em artigo no qual se propôs a analisar a 

propriedade indígena no Brasil, a mapear identidades étnicas e a re@ etir acerca de alguns dos potenciais 

modelos de proteção e, uma vez violados, de reparação dos direitos das personagens que compõem as co-

munidades indígenas. Rafaela da Cruz Mello busca investigar de que forma a proliferação das regras nos 

direitos nacionais dialoga com o constitucionalismo e com a ideia clássica de Estado. A autora enfatiza a 

possibilidade de valoração e defesa de culturas e identidades locais e regionais enquanto alternativa latente 

no constitucionalismo latino-americano.

Da acolhedora Belém do Pará a parceria havida entre Loiane Prado Verbicaro e Isabelle de Assun-

ção Rodrigues brinda o leitor com um texto que depois de esboçar as principais características do pragma-
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tismo jurídico de Posner, busca testá-las, sujeitando-as à crítica delineada pela pena de Ronald Dworkin. 

O texto conclui que o pensamento de Posner é prenhe de inconsistências. 

Rosa Maria Zaia Borges, se propõe a discorrer sobre a mediação – um dos temas do momento – va-

lorizando sua dimensão comunicacional e suas ligações com a ideia de democratização do acesso à justiça. 

Intimamente atado à questão da Justiça – ou a sua negação –, Laila Maria Domith Vicente analisa como o 

discurso legislativo que se propõe a promover a redução da maioridade penal conecta-se a práticas “auto-

ritárias, excludentes e violentas”, historicamente, repetidas no Brasil.

O septeto Maria Tereza Fonseca Dias, Juliano Calixto, Luiz Fernando Vasconcelos de Freitas, Lucas 

Nasser de Souza, Lívia Lages, Julia Dinardi e Marcos Bernardes Rosa conduzirá o leitor a pensar questões 

atadas aos movimentos de luta por moradia e por novas maneiras de pensar as cidades. O estudo tem como 

base empírica a Terra das Alterosas.

Aliás, imerso em preocupações semelhantes, ] iago Rafael Burckhart explora a judicialização dos 

movimentos sociais, analisando algumas das conexões potenciais entre a atuação Poder Judiciário e os re-

@ exos negativos na esfera política que informa discussão e reivindicação democráticas.

Em outro dueto Marcelo Guerra Martins e Rodrigo da Silveira Barcellos se debruçam sobre questão 

contemporânea ao enfrentarem relevantes aspectos jurídicos que envolvem a demissão, por justa causa, 

face a comportamentos dos empregados nas redes sociais.

En= m, o belo artigo escrito por Pablo Malheiros Frota e por José Pedro Brito da Costa se propõe a 

explorar a arquitetura jurídica de algumas das = guras aptas a interromper o nexo de causalidade de modo 

parcial ou de forma completa e, ainda, como importantes tribunais brasileiros têm trabalhado esta questão, 

denunciando miopias que precisam ser corrigidas. Aliás, urgentemente.

Há, ainda, duas belas resenhas que merecem ser destacadas.

A primeira construída por Veyzon Campos Muniz e Virgínia Fehlberg Cardozo explora, com maes-

tria, o Debate sobre a Desigualdade e o Futuro da Economia de Krugman, Piketty e Stiglitz.  A segunda – um 

primor, é preciso registrar – escrita por Ricardo Aronne, com grandiloquência, apresentada ao leitor sob o 

título Sinapses em sinopses da Modernidade Sólida: um paradigma no divã busca sua inspiração na revisita-

ção do clássico O Mal-Estar da Civilização, de Sigmund Freud.

Que les guste!

Prof. Dr. Germano Schwartz

 (Editor-chefe/Editor-in-chief).

Profª. Drª. Fernanda Medeiros

 (Editora Assistente/Assistant Editor)

Prof. Dr. Marcos Catalan

(Editor Assistente/Assistant Editor)


